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O 
Campeonato Candango de 
2026 abre as portas, neste 
fim de semana, para uma 
semifinal digna de anima-

ção de cinema. No roteiro da elite 
do futebol do Distrito Federal, um 
leão, um cachorro salsicha, um ga-
to preto e um periquito seguem vi-
vos na disputa pelo título de cam-
peão local. Mas, diferente dos enre-
dos cinematográficos, apenas dois 
deles terão um final feliz. Sobradi-
nho e Samambaia iniciam a bata-
lha hoje, às 16h, no Estádio Defelê, 
com transmissão da Record Brasília. 
Amanhã, no mesmo horário, Cei-
lândia e Gama duelam no Estádio 
Abadião, com exibição da FFDFTV.

No universo simbólico do fute-
bol candango, cada semifinalista 
carrega um mascote com história 
própria. As figuras nasceram nas 
arquibancadas e cresceram junto 
com a identidade das regiões ad-
ministrativas representadas pelos 
clubes. Os símbolos não são ape-
nas personagens folclóricos. Eles 
refletem a relação entre torcida e 
equipe. Nos gramados do Defelê 
e do Abadião, porém, a fantasia dá 
lugar à realidade: os quatro clubes 
lutam por vaga na final e, também, 
por importantes recompensas es-
portivas para a temporada de 2027.

O primeiro capítulo do rotei-
ro coloca frente a frente o rugido 
do Leão da Serra e os latidos do 
Cachorro Salsicha. Na fase inicial 
do Candangão, o Samambaia ter-
minou na vice-liderança, com 20 

CANDANGÃO  Tal qual um enredo de filme, etapa decisiva do torneio local opõe Leão da Serra x Cachorro Salsicha e Gato 
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Grupos da Série D de 2026
A Confederação Brasileira de Futebol (CBF) divulgou, ontem, os 
grupos da primeira fase da Série D do Campeonato Brasileiro de 2026. 
Os rivais Gama e Brasiliense estão no A-3 e enfrentam Luverdense-
MT, Primavera-MT, Inhumas-GO e Aparecidense-GO. No A-4, Capital 
e Ceilândia vão medir forças contra Mixto-MT, Operário-MT, União 
Rondonópolis-MT e Goiatuba-GO. Os quatro primeiros de cada chave 
chegam à segunda fase do torneio nacional.

Preto x Periquito. Conheça a origem e a simbologia por trás dos mascotes de Sobradinho, Samambaia, Ceilândia e Gama
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SOBRADINHO CEILÂNDIASAMAMBAIA GAMA

Michael Henrique; Andrezinho, Medeiros, 
Felipe Kauan e China; Aldo, Geovane e 

Bernardo; Lucas Paranhos (Mirandinha), 
Roniel e Pipico

Técnico: Vinicius La Porta

Edmar Sucuri; Paulinho, Henrique 
Alagoano, Badhuga e Fabinho; Bosco, 
Cleyton Maranhão e Cleyton; Cardoso, 

Marquinhos e Patrickão
Técnico: Adelson de Almeida

Murilo; Caetano, Matheus Rodrigues, 
Iago e Romário; Talisca, Matheus 
Nolasco e Gustavo Lila; Jadilson, 

Ian e Vitor Xavier
Técnico: Leonardo Roquete

Renan Rinaldi (Leandro); Toninho Paraíba, 
Zulu, PV e Lucas Piauí; Moisés (Lúcio), 
Russo, David Lucas e Renato; Ramon e 

Felipe Clemente
Técnico: Luís Carlos Souza

pontos, três a mais em relação ao 
terceiro colocado Sobradinho. A di-
ferença se explica justamente pelo 
encontro entre eles na etapa clas-
sificatória, quando o “doguinho” 
venceu por expressivos 3 x 0. A dis-
tância também aparece nas histó-
rias por trás dos mascotes.

Refundado em 1975, o Sobradi-
nho adotou o Leão da Serra logo nos 
primeiros anos da nova fase do clu-
be. A mudança ocorreu quando a 
antiga Campineira passou a utilizar 
o nome da região administrativa. Di-
versas versões do escudo alvinegro 
exibem o animal em destaque. Re-
gistros históricos apontam o jorna-
lista Aírton Maia Faria como respon-
sável pelo primeiro desenho. A figu-
ra representa força, soberania e espí-
rito combativo. O relevo serrano da 
cidade é outra característica aborda-
da na simbologia do mascote.

O Samambaia vive uma trans-
formação mais recente. Em 2022, 
o clube deixou para trás a antiga 
Cobra Cipó e adotou o Cachor-
ro Salsicha como mascote oficial. 
A mudança simbolizava uma no-
va era após o retorno à primeira 
divisão do Candangão. A direto-
ria apostou no carisma do animal 
para aproximar o time da comuni-
dade. Quase quatro anos depois, 
chegam frutos esportivos. A cam-
panha atual colocou o time pela 
primeira vez em uma semifinal, 
no formato moderno da compe-
tição. A lembrança mais próxima 
ocorreu em 1994, quando o clu-
be terminou na quarta colocação, 
mas em outro modelo de disputa.

Nos bastidores, os mascotes fa-
zem parte do cotidiano dos clu-
bes. No Sobradinho, um mas-
cote gigante costuma animar as 

arquibancadas do Defelê em dias 
de jogo. Já no Samambaia, a liga-
ção aparece no ambiente do Sere-
jão. Alguns cães vivem nas depen-
dências do estádio, sob a tutela da 
equipe de segurança, e acabaram 
incorporados ao imaginário da tor-
cida. Em 2022, após o título da se-
gunda divisão, o clube chegou a 
posar com o troféu ao lado de ca-
chorros salsicha, em imagem viral 
nas redes sociais.

Gato x Periquito

O enredo da segunda semifinal 
do Candangão reúne duas das ca-
misas mais tradicionais do futebol 
local. Ceilândia e Gama se enfren-
tam, amanhã, no Abadião, em um 
duelo carregado de história. O al-
vinegro chega embalado pela clas-
sificação conquistada na última 

rodada, com a quarta melhor cam-
panha e 16 pontos. Já o alviverde 
avançou invicto na liderança da 
primeira fase, com 23 pontos. Além 
da rivalidade esportiva, o confron-
to também reúne dois dos masco-
tes mais curiosos do futebol local.

No Ceilândia, o Gato Preto nas-
ceu dentro das transmissões espor-
tivas do rádio do Distrito Federal. 
O jornalista Marcelo Ramos, co-
nhecido como Narrador do Po-
vão, costumava criar mascotes pa-
ra clubes durante coberturas da 
Rádio Capital. O apelido pegou 
imediatamente entre torcedores 
e dirigentes. Com o tempo, virou 
símbolo oficial do clube. A ima-
gem conversa diretamente com 
as cores do uniforme. O número 
13, presente na cultura alvinegra, 
reforça ainda mais a ligação sim-
bólica com o felino. O centro de 

treinamento da equipe recebeu até 
o nome de Cidade do Gato.

O Gama construiu uma relação 
ainda mais profunda com o masco-
te. O Periquito nasceu da associa-
ção natural com o uniforme verde 
do clube. Outra versão aponta pro-
vocações de torcedores rivais, que 
chamavam os gamenses de “peri-
quitos” por causa do barulho das 
aves em bandos. O apelido acabou 
adotado com orgulho pela torcida. 
Com o sucesso esportivo, o símbo-
lo ultrapassou o futebol. Na entra-
da da cidade, um monumento de 
nove metros de altura homenageia 
o mascote. A obra do artista Ario-
mar da Luz Nogueira se tornou um 
dos principais cartões-postais da 
região administrativa. O próprio 
centro de treinamento do clube le-
va o nome de Ninho do Periquito.

Dentro de campo, a disputa pro-
mete equilíbrio absoluto. O regu-
lamento não prevê vantagem para 
nenhuma equipe. Gama e Samam-
baia, donos das melhores campa-
nhas da primeira fase, conquista-
ram apenas o direito de decidir a 
vaga em casa. Caso ocorra empa-
te após os 180 minutos de bola ro-
lando, o finalista será definido nas 
penalidades máximas. A decisão 
ocorrerá em jogo único, no Estádio 
Nacional Mané Garrincha, em 21 
de março. No roteiro da semifinal, 
quatro mascotes aguardam o próxi-
mo capítulo. Um leão, um cachorro 
salsicha, um gato preto e um peri-
quito seguem na disputa. No gra-
mado, porém, apenas dois sobre-
viverão até o último ato da história.

Semifinal em
modo animação

Hoje Amanhã


